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&HHfH 
lOGRAÍiA DE M£ADIG-4 : E.A.J. -x 

SOCIEDAD B8PA0OM DE RADIODIiüSIúH 

ES, 24 de Julio de 1945 :.*"Xi. I 

\&h. Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE 1.ADIQDIFÜ3IÓIÍ, ElUlSOItA DE 
&ARQÉÍOSA EU-i, al servicio de España y de su Caudillo Fran­
co* Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco* arriba 

añadas desde la Catedral de Barcelona. 

- Sinfónico popular: (Discos) 

te. 15 OOHSCIAMOS OOIÍ RADIO RACIONAL DE ESÍA fa 

v ü h . 3 0 A C A ^ . VBBS. DE $ZB LA. R.ISIÚR DE RAMO RACIONAL DE ESPAi'A: 

- Opera: F ragmentos : (D i scos ) 

^ ü h . 4 Q Guía c o m e r c i a l . 

*8 tu45 H i t a o s y m e l o d í a s : (D i scos ) 

> Q 9 1 U — Damos por t e r i a inada n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y nos d e s p e d i ­
mos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . S e ñ o r e s radioyen­
t e s , ::uy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPASOLA DE ¿ÍADI0DIPU3IÓN, EMI-
30EA DE BARCELONA E ü J - i . Viva F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

l 2 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOL* DE HADIODIFÜSION, BMISGBÁ DE BAR­
CELONA E A J - i , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
tXTü&SL Seño re s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . Arri-
ba España* 

\f - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

K - SEÍLVIOIO METE0HOL0GICO NACIONAL. 

V l ¿ lw05 b o l e t í n de l a p l a y a : 

*y( 12h*06 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

y 12h*30 Emis ión : "Viena e s a s í " ; ( D i s c o s ) 

X l 2 h , 5 5 - o o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

Y13 i i .— C é l e b r e s p i a n i s t a s : ( D i s c o s ) 

^13*1.20 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

I 3 h . 2 0 CONECTAMOS 005 RADIO RACIONAL DE BSPAÍA: 

Vl3 i i .3p ACARAS VDES. DE OIK LA EkISIOR DE RADIO HACIONAL 



- II -

t( 

)<13iu35 Actuación d e l t enor LJUTÜBL SAL&S. Al p i a n o : Litro. grak Oliva 

X«Wertlier« ^ o r ü M l s e n e t 
X ,?B1 Pescador de Pe r l a s 1 1 , romanza - B i z e t 
X " R i g o i e t t o " (La donn^ía é m o t i l e ) Verdi 

ii 

y 13ii*50 Guía c o m e r c i a l . 

X 
141u— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

X 141i»01 Programa v a r i a d o : (Discos) 

^ £ 141u20 Guía c o m e r c i a l . 

J < l 4 i u 2 5 S igue : Progrcima v a r i a d o : (Discos) 

y i 4 i u 3 0 CONECTAMOS üOH RADIO HACIQÍTAL DE ESPAtíA: 

XlSh.—• AGABAK VDES. DE OÍR LA E ¿ I S I ( J E DE RADIO NACIC5AL DS S&PA ¿t 

X ~ Música seleccionad**: (Discos) 

yÍ5b.#15 Emisión: "Cocina s e l e c t a " : 

(Sexto hoja a p a r t e ) 

¡£ul8 J ^ p r a E x M ^ g a x g g j g g ^ .Revista ü ESTE-RADIO. 

(Texto ño j a a p a r t e ) 

I5&.50 "RADlO-PEf 1IHA", a cargo de Mercedes For tuny: 
(Texto ho j a a p a r t e ) 

. . . . . 

I6h.~ Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
díaos de ustedes hasta las seis, si Dios quSere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE ¿ADIODIFU-
3LCN, EMISORA DS BARCSLOHA BAJ-1. Viva franco. Arriba España. 

• . . . . - • • • . . . 

X l 8 h . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPASOLÜ DE RADIODIFOSICE, EMISORA DE B. 
GSLOEA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su Caudi l lo Franco. 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a rdes* Viva Franco. Ar r iba 
España. 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de Barce lona . 
- "Schelierezade", de liimsky Korsakow, por Orquesta S in fón ica de 

F i l a d e l f i a ; (Discos) 

X^ 19h .— ópera : f a n t a s í a s : (Discos) 

V l 9 h # 3 0 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ES. 

^ I 9 h . 5 0 ábfcdáS VDES. DE OÍR LA EU8IÓN DE RADIO NACIQNAL DE I S P A Í J M 

- "Gigantes y Cabemidos", de" Caba l l e ro , fragmentos: (Discos) 



III -

— Sigue: "Gigantes y Cabezudos", de Caballero, fragnentos 
(Discos) 

2 0 h . l 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

* 2Qh.20 Bi tmos modernos: ( D i s c o s ) 

)[ .45 " B a d i o - D e p o r t e s " . 

, 20h.5C P a s o d o b l e s : (D i scos ) 

\ 2 1 h . ~ - Hora e x a c t a . - SERVICIO ..ÜTSOROIÓGICO EACIüHAL. 

2111.05 Sra i s ión : "Lo toma o l o d e j a ? " : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

2111.20 Canc iones y z a r z u e l a : (D i scos ) 

2 i h . 3 e 3fas A n £ r # c a < ' : ( p i s e o s ) 

21h .45 "Somances c a l l e j e r o s " , po r J o s é Andrés de P r a d a : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

* 21h.5Q ú s i c a c a r a c t e r í s t i c a : ( D i s c o s ) 

V22h»Q5 C o t i z a c i o n e s de V a l o r e s y g u í a c o m e r c i a l 

X22h. lG S i g u e : M s i c a c a r a c t e r í s t i c a : (D i scos ) 

X 
2 2 h . l 5 CONECTAMOS CON ¿ADIÓ NACIONAL DE ESPÁÍfA: 

v 2 2 h # 4 5 AC£B<u; VDBS. DE OÍR LA BMISIÚH DE ItADIO HAeSOÉAl DE SSÍAttA. 

- ^Emisión: "Vacac iones dichosas*1 

(Texto h o j a a p a r t e ) * . *' • 

^ ¿ 3 h . — Go^e d x ^ t a á y r a d i d ^ i ú c a s : áSqaxs , 
" ^ c i d o \ y ttIfek c o n r ^ a i ó n 

a r f a Xfa v i s i -
de P i x k r 

(&4&0»*} 
i 

y^24h.— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, BilSOHA DE BARCELONA EAJ-i. Viva Franco. Arriba Es­
paña» 

file:///21h.~


PROGRAMA DE DISCOS ' ¿ í W f y S l £ 

A LAS 8—H Martes,2H- de J u l i o de 19^5 

SINFÓNICO POPULAR 

2é7;P.S«l—K« SERENATA FIORMTINA" de Cas tagnol l ) Orq. de Camera d e l l ' E i a r 
2 - * • SCRRISI E SIORÍ" de A v i t a b i l e ( 

229)G.S.3—5* ESPAÑA" rapsod ta de Chabr ler por Orq. Fl larmánicade Ber l ín ( 2 c) 

A LAS 8*30—H 

0P21A: FRAGMMTDS 

6 l ) G . 0 p . W ) 4 > s fragmentos de » LUCIA DI LAIOSEIMOOR" de Don iza t t i por Mer-
V \ cedes Cap3ir .Mol inar i ,Baccaloni ,Vai t u r i n i y Coro ( 2 o) 

lé8)G.0p*5V / wUna v e r g i n e " de « LA FAVORITA» de Donize t t t ) Miguel F l e t a 
«Celeste Aida , " de « AÍDA" de Verdi ( 

A LAS 8'^5—H 

RUMOS Y MELODÍAS 

1320)P«7*Í&« DWLCE SUE" f o x t r o t de Young ) p ^ Azarola~Aza( dúo depteno) 
HÚ¿ « TITO A nvRT.eTT>T¡«n -Píii-h-no-t: ña W n i » t t * *~ ' LUNA TRISTE" f o x t r o t de Hart ( 

112i|-)p.9—f\ UN RUISEÑOR EN LA PLAZA DE BERKELBY" de Sherwin) Cario 11 Gibbons 
10—\J EL VESTIDO AZUL DE ALICIA" v a l s de Tienay ( y su Orq. 

1 1 5 2 ) P . 1 L V " SSOS OJOS TUYOS" f o x t r o t de Boldú ) 0 r c . c a s a b l a m a 
l f p \ " BRASILEIRA" marchifía fie Suarez ( H 

* * * * * * * * * * * * * 

• 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A IAS 12—H Mar tes ,2^ de J u l i o de 194-5 

DISCO DEL RADIOYENTE 

223)G.S. l— TOCCAIA Y FUGA" de Bach por Orq. S in fón ica de P i l a d a ! f i a 
( 2 caras ) So l , por Enrique Alomar 

50)G. 

Xi> 
353)P« 3 

w ESTODIAírTINA11 v a l s de ffaldteufel per Orq* Marek Weber ( l e ) 
S o l . por C a t a l i n a Romana 

Ó90)P • 

w CLAVELITOS* de Valvar de por Conchita Super 
Antonio Mostazo c 

n ESTA NOCHE AMOR MIÓ * de Weber por J a n Efe pura ( l * c j Sol # per 
Carmen Montoliu 

9^9)P» 5P- ? SOLDADOS PROFESIONALES11 de Romberg per Velson Ed y con Cuar te ­
to Male ( l e ) Sol* por Manuel P o r t a l 

99)P.B«gi6 — n MJNOLETB11 pasodoble de Legaza por Ricaráo Rovira y su Orq, 
( l e ) Sol* por Ros i t a Pujol 

* * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

ALAS 13—H Martes^ de Julio de 15**-5 

CELEBRES PLANISTAS • 

SflLESLM BACKHAIB 

1 4 ? j G » I . P . Í ¿ - »» RABSODIA M SOL M3I0R" ) d o Brahms 
" INTERMEDIOS EN LA MENOR Y LA MAYCR » ( 

T -48)P.l,Pt5— 

ALFREDO UORTOT 

» MALAGÜEÑA" de A l b e n i z 
" SEGUIDILLAS" de A l b e n i z 

RICARLG VISES 

4 7 ) P , I . l Q 5 — w JARDINES DI MORCIA" ) a a «Purina 
• « MIRAMAR" ( 

ARTORO HJBINSTEIN 

121)G. I # BÍ7— » MAZOECA 2N DO SOSTENIDO lí OB"(b) » MAZORCA EN S I MAYOR" de 
Chopin ( 1 c a r a ) 

* * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS ' 

A LAS lM— Mar tes , 2*4- de J u l i o de 19^5 

PROGRAMA VARIADO 

l 6 0 1 ) P . l - ^ £ * ESTA TARDE DE LLUVIA» fox de Vives) 0 r c , B i z a r r o s 
2—o « BOLERO EN SWING'» de uasas Auge ( 

59^)P. 3 — ^ " MARI-PEPA1» ca ic ión de Pene l l a ) Conchita P iquer 
4—O» ANDA MAIS» fado de Penella ( 

55)P.SarQ5— • LA PROCESSO DE SANT BARTOMEU" sardana de Cá ta l a per Cobla 1 
P r i n c i p a l de l a flisbal ( 1 ca ra ) 

Ó9)P« 6—OJota ) de " GIGANTES Y CABEZUDOS» de Cabal le ro por 
7—QJota"guer ra" ( Cora Raga y Coro 

74.7)P. 8—g" GRANADA DE MIS AMDRESN canción de Guerrero) Tino Ross i 
9~4jF TINOUCA-TAIvlBORITO» de Castegnaro ( 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGBAMA BE DUGOS 

A l a s 15h,~-
Hartes, 24 de Juxio 1943 

MÚSICA SELECCIONADA. 

46)S.G*X'x.—«AS2URIAS» de or Rondalla Usandiaaga ( 1 cara) 

128 )G*vV2.-~"BAZAR RUSO" selección de valses por ürq. Eiriloff Balalaüca(ie) 

319) ">¿3*—-*1* DOGABESĴ cie A. L« Morris y Millan por !£• ítedoüdo ( 1 cara) 

17) 0.0 • 4,—**10S MAESTROS CANTORES" de Wagner pana solo de Violoncello ( 1 cara 

39)G«S,Es. 5,—"DAHEAS FANTÁSTICAS" de Turina por GKJ. oinfónica ( 1 cara) 

• * • . 



PBOGRAía u% ISCOS 

A Lé& 18—H Mar tes , 2M- de J u l i o de 19^5 

de RDOKÍ-KORSáKOW 

In te rp re t ado por Orq* Sinfónica de Fi la del f i a bajo l a d i recc ión 

de STOKOMBKI 

*E1 mar y l a n a r e " ( 3 ca ras ) 
,fCtftento d e l p r í n c i p e n ( 3 ca ras ) 

"Bl joren p r inc ipa y l a j p ren p r incesa" ( 3 ca ras ) 

"Fes t iva l m Bagdad" ( 3 ca ras ) 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 19—H 

* 

Martes,2^ de Julio de 19^ 

OPERA: FANTASÍAS 

256 )G • S . ^ f a n t a s í a de " MANON" de Massenet por Orq. Marek f e b e r ( 2 c a r a s ) 

2 5 7 ) G , S , J | » s e l e c c i ó n de " CARMEN" de B i z e t po r Orq. Marek Veber ( 2 c a r a s ) 

252)G.a*í?£-. f a n t a s í a de « CAVALLERIA RUSTICANA» de Mascagni p o r Orqt Marek 
Weber ( 2 c a r a s ) 

SUPLEMENTO 

MARCHAS 

2 2 ^ ) G # S #
1 Í W s e l e c c i ó n de » MARCHAS DI SODSA." ) o r q . London P a l l a d i u m 

5 A " MARCHA DE LOS ARQUEROS» de üurzon ( 

A LAS 19 50—H 

fragmentos de " GIGANTES Y CÁBEZXHJOS" 

álbum) 

de CABALLERO Y aCKslGARAY 

I n t e r p r e t a d o ñ o r í MERCEDES MELÓ 
MATILDE PIN 
CONCHA ADÜA 
TINO F01GAR 
PEDRO VIDAL 

Coro y Orq. 

"Int roducción y d i spu t a " 
"Anda ve y d i l e a l a l c a l d e " 

(NOTAi Sigue a l a s 20—H) 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



4 LAS 20—H Martes,24- de J u l i o de 19^5 

sigue fragmentos de • (¿IGANTSS l GAB¡Sa^X)S•, 

de Caballero 

albua; 1 -
2 -

t: tz 
"Román 
"Si l a s 
"Coro 
"Los d 

— «Salve 

mujeres moldasen 
repatriado sw 

CalatoraoH 

tercos y rudo»1 

Hemos radiado fragmentos de M GIGANTSS 1 CABEZUDOS" de u a b a i l e » 

• LAS 20'á©> H 

RITU JBRHOS 

1 0 4 - 6 7 ) A . 7 - X * M^LODIAS 191U-*19l<-2" p o t p o u r r l p o r P e t e r Kreuder ( 2 c a r a s j 

1318)P. 8—X« 
9— 

BATüL" fox- lento de ¿;urillo •• ) Rafael Medina 
TER" fox moderado de Duran Aleraemy ( y a » Orq. 

A J-AS 20*50—H 

PASODOBLES 

95P.B.B.10—• " L'ÍS, ;RA Si SOL" pasodoble)de Llata 
11—o" *C© ESPA^Oi," paaodoble ( por Ramón Evaristo y au Orq» 

9 8 ) P . B # B . 1 2 - ^ ; £JND3ÍÍETA ArajAlDZA» paaodoble de Tejada ) T e j a d a ^ 0 

13—£** 1RBNAL DE SS7ILLA" de Monreal ( J J H 

* * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DE DISCOS l * - M T / ™* 

A LAS 21'$0—H Martes,2H- de J u l i o de l # - 5 

CANCIONES Y ZARZDELA 

GRACIA DE TRIANA 

9H-)P.B.^C— " AQUELLA LOLA" paos» dbl«)de Solano 
» CURRO MONTES" coplas ( 

CARLOS BUTI 

^ 5 8 ) * . - ^ — " CANZONE D'ABRILE" canción de Schipa 
" CARIOCA-CARIOCA11 canción de Bruno 

M* TERESA PLANAS Y VICENTE SIMÓN 

98 ) P . £ ~ ^ "Romanza") d e " IA CHJLAPONA» de Moreno Torro ba 
"Dúo" ( 

ANGELES OTTEIN, MARCOS REDONDO Y EMILIO VENDRELL 

92)P* 7—^"Duo" ) de * LUISA FERNANDA " de Moreno Torro ba 
~ U "Tere e to" 

A LAS - ¿\. $0 -

MCJSICA CARACTERÍSTICA 

789)P«9-Xj» MI COPLA" s e r e n a t a andaluza de Joves ) o r q . I t a l i a n a 
1Q—X« TRES MINUTOS EN FLORENCIA" de Piramo ( 

2L)P.Csi£ill— " MINUETO" de Boccherini ) o r q . de Cuerda New Mayfair 
0 1 2 — " MADRIGAL" de S imonet t i ( 

* * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS v 

A LAS 2 2 ' 1 0 ~ H Martes,2M- de J u l i o d e I9H5 

a i g u e MÜSICA CARACTERÍSTICA 

1 2 ) G t f « l - - " EN ÜN TALLER DE RELOJERO" de Or th ) Nueva Orq. S i n f ó n i c a 
/ > 2 — • CACERÍA EN LA SELVA NEGRA" de / o e l k e r ( L i g e r a 

A LAS 2 2 ^ 5 — H 

SüPLEBfflNrO 

INSTRUMENTAL 

22)P.I«Ce]>C3— " TRáüMEREI" de Sohumann ) Y>or s q i i r e ( v i o l o n c e l o ) 
<D4~ " EL NIÑO CIEGO" de Moore ( 

9 8 ) P . I . V . 0 5 — " DANZA NEJRA" de S c o t t ) 
OÍ— " ANDAUJZA" de Nin ( Yenudi Menuhin ( v i o l i n ' 
6 6— « HORA STACCATO" de H e l f e t z ) n 

* * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS f ¿tf |?/<f 5 J 

A LáS 23-30—H Martes,2fc de J u l i o de 19^5 

BAILABLES 

l623)P.$L— " WASHINGTON WOBBLE" f o x t r o t de E l l ing ton) o r q . Duke E l l i i ^ t o n 
0 2— * BANDANNA BABIES" f o x t r o t de F i e l da ( 

377)P.1Q3— " CUATRO PERSONAS" guaracha de Hernández) Xavier Cugat y su Orq. 
Ok— w FRENESÍ»1 rumba de Dominguez ( 

371)P .Tf5- - i SI LA LUNA CHÍTASE...» marchiña de Mesquita ) J o s e f i n a Pefia 
— « ALO...ALO» samba de Fi lho ( y su Orq. 

1625)P.07— " HBEBIE JEBBIES" f o x t r o t de At£ins ) ch ick Webb y ai Orq. 
a 8 — " PESARES DE MI AIMA" f o x t r o t de Cár te r ( 

89)P.B.É.9— •" MI MORENA pasodoble de Leos ) T e i a d a y su Gran Orq. 
Q10— « EN UN CARMEN" pasodoble de Leoz ( J ' 

^r^r ^r ^h^r ^p ^H"HP ̂ r ^^ ^r 
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son Yds. l a «nía 

At Una» minuto» de charla «obra tenas cul inarios. 

qu« jen t Úñente l e s 
del SALO* ROS*. 

ofrece l a Bodega Mallorquína, ree-

?ozersky, cenar bien no «o comer todo l o que place a l 
gusto, sino l o s allm ntos ñas sanos / agradables. 

; T sso e s muy c ierto , puesto que e l nombre no TÍTS de l o que 
come sino de l o que digiere . 

LOCUTORAt La composición química del cuerdo humano precisa de los a l i n 
meatos adecuados que. al ser transformados por l a dlegestioa, 
substituyan e l desgaste de esos productos químicos. 

n cuerpo humano contiene * < n» * * «•, " p f • • • - * % M agua en 
su nayor cantidad* que conetituyen ñas de l a nltad del pese 
del cuerpo. 

¡ Con e l agua que contiene e l cuerpo de un adulto podría l lenar­
se un barril de cerveza. 

Tanbien contiene e l cuerpo humano carbono suficiente para haeer 
«nos 9000 lapices* 

blanquear un g a l l i n e r o , . . . y con e l fos-
rian fabricarse unas 55 cajas de 

LOCUTORAt Contiene sal cono para 
foro de nuestro orgsnl 

e e r i l l a s . 

Con e l hierro podría conse-truirse un buen torni l lo con rosca y 
su correspondiente hembra. 

Con la sal se podría Henar un salero de mesa más bien grande 
i, y ds sosa Tendremos a tener unos 35 centímetros. 

Salfuman del que hacemos consumo en l a digestión tenemos tam­
bién b a s t a n t e , . . . i s i sen o r e s ! . . . Y azufre hay bastante para na 
tar todas l a s pulgas del gato que duerme sobre l a falda de l a 

LXUTORAt De nagnesia poseemos una buena cucharada 

T ds arsénico «1 bastante para matar una familia de ratones coa 
puesta de 12 individuos. 

Y cono ult ino dato curioso sobre este particular, escuchen e l 
más asombrosot 

LOCUTOR! "*i to ta l , todos l o s productos que integran e l cuerpo humano 
Tendrán a Taler alrededor de l a s 500 pess tas . 

LOCUTORAt ¿Y saben ustedes que es l a ninuta de TSrano de» l a Bodega 
Mallorquína, restaurante del 3ALO» ROSAt 

LOCUTOR, Un menú estiTal creado en beneficio de su c l i ente la y del pu­
b l ico en general...flna creación que permite saborear la s exqulí-
s i tecee de su refinada cocina a un precio extraordinariamente 

LOCUTORAt üuy buenas tardes y hanta mañana s i Bios quiere «9XHT0ÜXA 
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Locutora: 

1I0SICA FUERTK UNOS MOMENTOS 

Cine Radlo.ReTista cinematográfica radiada de Radio Barcelona 
Director. Cuesta Ridaura 

NUESTRA PORTAD*.- UNA ANSCDOTA DE BERÍTARD 3HAW 

Con motivo d& es treno en e l Capitol io de Hu*va York,de l a 
p e l í c u l a Metro Qoldwyn Mayer « EL RKTRATG DE DORIAN GRAY", inspira da en 
la obra de Oscal w i l d e , e l or ig inal l i t e r a t o George Bernard shaw,reehes e 
l a inv i tac ión que le iiizo la dis tr ibuidora,de dar una charla radiofónica 
desde Londres para 1* s ^stséos Unidos, que versara sobre * e l genio de Os­
ear fl lde a l o s cincuenta años de su muerte*. 

Shaw contestó a t a l proposición con l a s igu iente mi s iva , e s ­
cr i ta en una pos ta l ;" £1 señor Gabriel pascal me ha entregado la carta del 
señor Melvya Mee pherson,de 17 corriente,proponiéndome hic iera unaemisión 
radiofónica sobre Osear wilde por l a que perc ib ir la mil l ibras e s t e r l i n a s . 

He dicho ya todo cuento tenia §ue decir acerca de osear wi l ­
de y no tengo ningún in terés en r e p e t i r l o . 

Guante menos se hable de Osear Wilde,mejor,Su nombre es 
famoso y * DORIAN GRAY" un buen t i tu lo •con ambas cosas t ienen ustedes he­
cha la publicidad.No consientan que sus técn icos pub l i c i tar ios la hachen 
a perder;que l o haraá por poco que puedan. 

Mil l i b r a s destinadas a cualquier objeto que deseee e l s e ­
ñor Shan,serían mil l ibras perdidas.A l a s gentes inocentes que suponen que 
v ivo del aire de l c i e l o no se l e s debe confiar mi les de l ibras ni s iqu ie ­
ra peniques. 

firmado: 
Qeorge Bernard shaw 

Shaw fue amigo personal de Wilde y uno de l o s famosos 11-
que Intercedió por e l cuando fué soiaetido a proceso en 1895» 

-
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Locutorai 

Locutor: 

Loeutora: 

Locutor: 

Loeutora: 

Locutor: 

Loeutora: 

Critica da los últimos estrenos* 

8n el cine Monte cario, la casa internacional Filáis ha presen­
tado la producción universal wRitmos Modernos". Si atractivo 
da Gloria Jean, la popularidad da las Hermanas Andrews y 
las canciones y danzas da mayor actualidad en los Estados uni­
dos, sirvieron al director para engarzar una seria da situa­
ciones cómicas que constituyen la base leva, agradable y dis­
traída del argumento* Lo que Importaba an la cinta, ara rafia-
Jar La Intrascendencia alegra da la juventud da hoy, plasman­
do an el ceuloide los bailes endiablados y las necioss tan 
discutidas que se escuchan también en nuestras salas da baila. 
"Ritmos Modernos" as una película que gustará a los amantes 
dal Jazz y a toda la juventud, Sa un concierto constante da 
mdaloa y carcajadas, en al que destacan la gracia y la voz 
de Gloria Jean y la simpatía da Leo Carrillo* A if-. Í¿¿ 

BOtlciarlo. ^ V t ^ e D ruvcDcí ¿a \ A ^ 

La gentil estrella Marta Flores, ha reanudado con mucho éxito 
sus actividades cinematográficas* Para producciones Klnefón 
ruada actualmente *se le fué el novio*9, y tiene a su cargo 
un papel muy destacado an qA que resaltan su arta y su belleza 
Inmediatamente y a las ordenes da Gonzalo celgrás, tomará 
parta en la película «si regreso del Clipper", como anticipo 
del film que protagonizará 30* cuanta da una mueva productora 
y a las ordenes da Juan xiol* una vez mas, Murta FLores aa 
convierta an una destacada actriz da la producción cinematogiá 
f lea nacional. ~ 

£1 mayor acontecimiento da la próxima temporada lo constituiré 
el estreno da la primara película europea de dibujos animados 
de largo metraje y en tecnicolor, "Garbanclto da la Mancha*, 
producida an los estudios Balet y Blay y realizada por dibu­
jantes y técnicos españoles, cuyos aciertos les permiten sitúa 
aa en elevado nivel artístico» goarbaneito da la Mancha" ha ~ 
aldo realizada por el procedimiento "Dufayoolor*, cinta y pro 
cedíale uto ingleses que dan al color unos contrastes y armonía 
capaces da prestar cierto relieve a las escenas, donde se das 
borda la gracia, el optimismo, la emoción y la música* Las 
canciones de "Garbanclto de la Mancha19, serán también al gran 
éxito da la próxima temporada, son originales dal Maestro Gue­
rrero y las Interpretan, entre otros cantantes, el cuarteto 
vocal "Orpheus"* Balet y Blay sa complace en anunciar al pu­
blico da Barcelona que al estreno da la primara película da 
largo metraje, de dibujos animados a todo color, que sa pro­
duce en Europa, marcará una facha Importante en la historia 
dal cinema español» 

Sa encuentra ya en Parla, diapuesta a COHB nzar una película, 
la actriz italiana, Irasema Dilian, lo cual nos as grato co­
municar a loa señorea radioyentes que moa escribieron pregun­
tando por ella* 

La pr¿feima temporada, Metro Goldwyn Mayar, presentará una 
película basada en episodios de la vida da strauss. La In­
terpretan Loulsa Ralner y Fernand oravey, £1 titulo es.. 
*E1 gran vals*. 

SONIDO: MÚSICA FUEROS 
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Looutora: Consultorio Cinematográfico a cargo de Antonio Losada* 

Carta del señor A# Navarro. Desearla formular var ias pregun­
t a s . Le quedaría muy agradecido que me l a s contestara. Las 
preguntas son cerno siguen: ?que p e l í c u l a s de Veronika L&ke 
y Diana Barrymore, pondrán próximamente en nuestra cap i ta l 
o sea en Barcelona? ?Cuando se estrenaran l a s s igu ientes 
p e l i e u l a s , "24 horas s in mentir»*, por Bob Hope y *El gato y 
e l canario por Bob Hope y «DOS caraduras con suerte", de 
Abbot y c o s t e l l . Le quedarla muy agradecido*. . 

Locutor: 

Looutora: 

Locutor: 

Locutor: 

t No fa l taba mas señor Navarro. . . G stosámente contestamos 
su amable car ta . Las casas distr ibuidoras todavía no nos 
han mandado l a l i s t a de material para l a próxima temporada 

Í
por l o tanto no puedo comunicarle l o s t i t u l o s de l o s f i lms 

e Veronika Lake y l a Barrymore que veremos en Barcelona. 
"24 horas s i n mentir" ha sido ya estrenada en Madrid, quisas 
usted ignora que e s l a versión americana de una pe l í cu la que 
se filmo en es M o l en j o i n v i l l e y que se t i tu laba , "La pura 
verdad"* La veremos en Barcelona la próxima temporada y segu­
ramente en e l pantas io . También, en Noviembre, tendremos oca­
s ión de divert irnos con "El c a s t i l l o maldito", t i t u l o que dié 
Ghaiaartih a "Si gato y e l canario**. Lo mismo, "Dos caraduras 
oon suerte", sera estrenada en l a temporada 45-M&* 

Carta de unos admiradores de «Recortes de prensa" y *clne 
radio . 

En la fecha en que e scr ib ió usted su amable carta, l e ían 
los Recortes, l a señorita p i l a r Montero y e l señor Juan 
Ibáñez. Este consultorio e s l e l o o , generalmente, por un 
servidor de usted, JBSBSqMNMriMtfaK^ y l a señorita 

» Nos repartimos e l 
trabajo, ?aaU*l!,UIled? Desdelaeomny agradecidos por sus e l o ­
g i o s y para ev i tar que supongan algunos oyentes que nos 
recreamos en l a l ec tura de su atenta carta, evitamos l a 
transcripción de l a misma. Repito, muchísimas grac ias . 
En cuanto a su ultima pregunta . . . Son tantas l a s p e l í c u l a s 
españolas pendientes de estreno*, que nos e s imposible***!» 
leaitliittlMU, radiar todos l o s t í t u l o s que ustedes s o l c i t a n . 

Looutora: Carta de l a señori ta que se firma J . M. 

"Tuve un altercado oon unas amigas, referente a cuest iones 
ciaeíaatogréfioQtp y l e quedaríamos muy agradecidas si pudiera 
contestarnos l a s igu iente pregunta* ?SS verdad que parn f i l -
laar l a pe l í cu la "Lo que e l v iento se l l e v ó " , se probaron a 
muchas a r t i s t a s y ninguna r e s u l t ó del agrado del director?N^ 

Efectivamente s e ñ o r i t a . . • Ss mas. comenzó a filmarse l a pe­
l í c u l a s in saber todavía quien s e r í a l a e s t r e l l a femenina* 
Fueron candidatas a l papel de BSCAHLET OfHARA, Caroí^Lom-
bard, Greta Garbo, Marlene, Joan Crawford y muchas o t r a s . 
Finalmente e l i g i e r o n a v iv ían l a i g h . 

Señores. .«aquí termina Cine Rfcdio, r e v i s t a cinematográfica 
radiada, que d ir ige Cuesta Rldaura. Nos despedimos de us te ­
d e s . . . basta la próxima temporada, hasta e l mes de septiem­
bre, s i Dios quiere, en que reanudaremos, todos l o s martes 
y a l a hora de costumbre, c ine Hadio. Agradecemos a todos 
nuestros oyentes su atención y amabilidad para con nosotros . 
• todos muchas g r a d a s y hasta e l próximo mes de septiembre* 

HIHTONIA* 



Saccion Radiofomina do Radio Barcelona 

Dia 24 de j u l i o de 1S45 

(Or ig ina l pa ra r a d i a r . ) 

K*^v^c^tx-o 



•amos a dar principio a nuestra Socole» ¡ ta l le?saina ,envis ta para la «ajar 
que radtamoa todoa loa «arta y Tlarnaa a «ota clama hora,di rígida por l a 
escr i tora vmrrtm^ms Fbrtuny. (JoJ*en««os hoy nuestra 3acclon Radlofas:lna»con 
a l trabajo t i t u l a d o : "Sirena» an al s i g l o T**. 

Loa veraneantes da tina playa coreana a Eollywo&d,se vieron sorpren­

didos al verano pasado,por una n o t i c i a sensacional que publicaba a l 

da la local idad que afirmaba seriáronte que an dicha playa,unoe báfTataf, 

que tomaban su bafio a mtrartas horas da l a noche,hablan podido ver clara-

manta a l a l u s da l a luna,coro antro l a s revueltas o l a s brincaban Juguato* 

ñas tinas cuentea s irena*. Como quiera qno en días sucesivos fueron aumentsn-

do a l número da curiosos que afirmaban haber v i s t o sa l tar entra l o a arrec i ­

fes cercanos,loa encantadores monstruos marinos,poco a poco fué cundiendo 

la voa y*la playa da l a s Sirenas",como se l a llama hoy en d i a , s e v io ai £X 

brava convertida en l a «aa concurrida del l l toral í .Pero antes de pasar ade­

lante , varao * a informar a n* es trés queridas radloy entes , por al alguna l o Ig-

noress , sobre l o que son l a s s i renas . Según l a mitología griega tasto a seres 

fabuloso a tañían l a calaza y medio cuerpo de mujer y una larga cola da p e s , 

estando dotan es da una VOS maravillosa* dad dulcíalmea cadencias,que t e n i a 

la virtud marica* de atraer con podar i r r e a l s t l b l e a todo aquel qua la o l a . 

lloraban en el mar y se ocultaban por l o común en lugares rocosos*donde 

emitlnn su canto. Los navegantes que acertaban a pasar pora*** l a s cerca­

n í a s , seducidos por sus dulcísimas canciones, ponían proa en dirección a l 

punto de donde sal lan,no tardando en P«gar cara su pasión,pues el navio ae 

e s t re l l aba contra laa rocas.Sto muchas narraciones aa han mencionado a l aa a l 

renaa9pero l a mas antigua que se con o ce , es l a que aa hace an l a Odleaa,al 

gran poema épico atribuido a Homero, que canta l a s aventuras da Ulleesff Al 

pasar é s t e por l a l e l a donde l a a s irenas habitaban, prevenido del r lesgo*hl-

so tapar con cera l o s oídos da l o s marineros y aunque é l no pudo r e s i s t i r l a 

tentación da o í r aquél los maravil losos cantos, ae hizo atar a l pelo mayor 

da l a nave* convencido da que solamente de e s t e modo, podría burlar l a atrac­

ción que l a producirían laa vocee encantadoras de l o » belllsteosVBonstruoa 

marinos. Después de amfri todo l o dichotqua leede luego ara sobre poco mas o 

menos, l o que publicaban l o s peélddloos a qw nos r<-f erti*o«», no es de entra­

ñar, qua l a playa aa viera concurridísima da bañis tas ansiosos de poder d i s ­

frutar de aquel las mágicas v i s i o n e s . Paro como en e s to mundo* nadie asta con­

ferirá con lo qua t i ene,hubo alguno a que no aa conf ornaron con v e r l a s , sino qua 

ae propusieron pascar a l ^ m a f f t f w r t a l ves pensando en l o s pingues benef ic ia 



que obtendrían oon «a exhibí c lo» .Pero en cuanto eayd una s i rena an sus 

nos» todo e l mito se vino por t i e r r a , d e s c u b r í árido se que se trataba de unas 

cuantas m i e r a s , c u y a s extremidades I n f e r i o r a s estaban enfundadas en co lae 

de gema»y que l o s du-flos de l a plscya hablan coloaado,mate..MJHJ Üfci$$¿M*Mt«a 

mU'srfcaeh A pesar de haberse descubier to e l f r a u d e , e l f i n pr inc ipa l» que 

era e l p u b l i c i t a r i o » ae habla conseguido y t t l a p laya de l a s Sirenas*»gos¿ 

como nunca de una nutrida concurrencia de baftlstas,muchos de l o s c u á l e s 

a£trastean s iguen afirmando haber v i s t o con sus prop ios o j o s » s i r e n a s en p i e * 

no s i g l o v e i n t e . 

Dentro de nuestra Sección Radlofcmlna» e s c u c h a en su rincón p o é t i c o , 

¿*Tp**r*tsTt***ia*«* una rima de Gustavo Adolfo Becquer»so l i c i tada por l a 

safio r i t a Car» en d e l Águi la , de Barcelona. 

SI copla tu f r e n t e SI estando en t u l echo 
de l r i o cercan* la pura c o r r i e n t e escuchas acaso c e l e s t a armonía 
y « I r a s tu rostro do amor encendido» que l l a n a de gocea tu candido pe-
soy yo» que &e escondo Soy y o , v i d a a l a . » . cho 
del agua an el fondo Soy yo»que levanto 
y l o c o de añores a amar t e convido; Al c i e l o t r e n c i l l o mi férv ido u n 
aoy yo» que en tu pecho» buscando «orada t o . 
envío a t u s o jea mi ard iente Mr»da» Soy yo,que l o s a i r e s cruzando 
mi llama d i v i n a . . » l i g e r o 
y e l ftaer-c ente slemfhrela faz t e I lumina. por un Ignorado movible sendero, 

SI en medio d e l v a l l e ansioso de o a lna, 
en tardo se trueca tu andar animado» sediento de amores, 
v a c i l a tu p l a n t a , s e p l i e g a tu t a l l e . . . penetro an tu almaF. 
Soy 70, duaflo amado, 
^ue en no v i s t o s l a s o s 

de snnr anhelante >te estrecho en mis brazos . 
Soy yo»quian t s t s j e la alfombra f l o r i d a <• * 
que v u e l v e a tu cuerpo l a fuerza y l a vida** 
Soy yo que t e s igo 
en a l a s de l v i ento soñando cont igo . 

Acabares de radiar una rima de Gustavo Adolfo Becquer» s o l i c i t a d a por 
l a sefiorlta Carmen del Águila de Barcelona. T a continuación pasamos a 
nuestro 

Consultorio Peminino de Radl<£ amina 

Para Amparo l a Dolorosa.Barcelona. Señor a ; tengo un novio a l que quiero pnpfe-

profundamente y en e l que tengo pues tas todas m i s I l u s i o n a s , y por e l que me» 

juagaba correspondida»pues me habla dado mil pruebas de e l l o . P e r o desde haca 

t r a e o cuatro meses ,ya no es e l mismo.Figúrese»señora»que l e ha dado por e a -

c r i b l r p o e s í a s y para é l no hay nada que no sea e s t o . S e pasa l o s r a t o s en 

que nos vemos,h ablandóme so lo de sus versos»no teniendo ya una palabra añoro-

sa para mi ,de aquel? asque antes tanto me halagaban.Su pas ión única ea l a poe­

s í a , y yo para é l creo que ya no e x i s t e Xa p o e s í a me l o ha robado y eatoy t r i s -

te,muy t r i s t e .D ígame , señora ,qué debo hacer para reconquis tar lo .Contestación* 

La locura que l e ha entrado a su novio por e s c r i b i r versos»ya creo que es i n -

rab ie ,por l o que iré pvresc quo, sobre todas i * s oosas»ha ¿a e s t a r siempre la 



Husa poétlcatmandando en su comson*Y l o peor es que como a su edad,y s i n 

l a preparación debida,no ha de ser un depurado poeta»s ino mediocre t e s t o e s * 

l o p e e r , p u e s su vanidad no l e d e j a r í ver la r e a l i d a d . S s una lás t ima que sus 

acores l o s haya puesto en l o s versos ,o lv idando l o s t errenos y humanos c a r i ­

ñ o s , dejando! a cas i en e l o l v i d o . H á b l e l e con c l a r i d a d , y s i no se enmienda en 

su l o c u n t , v e a al siede de romper sus reí ación es ,púas s i no f s egu irá usted p o s ­

p u e s t a y sufr iendo continuamente .Acaso 61 d e s p i e r t e de sus ensueños p o é t i c o s 

tan extemporáneos a su edad,y l a e leve o tra vez a l trono de su amor,donde 

l a t e n i a . 

Para Maria Estrada.Agui lar de Segarra.Pregunta.Sefiora Portuny*Tengo unas 

pecas en l a cara que ice afean mutího.Sd usted m d iera una fórmula para hacer 

l a s desaparecer , s e l o agradecerla de todo coraaon.T«bien,abusando de su ama 

M i l dad» voy a erponer le otra cosa.Tengo unas arrugui tas debajo de cada o j o . 

¡Oué contenta quedarla s i me recomendara algo para h a c e r l a s desapareceri-Con­

t e s t a c i ó n , Voy a compl acer ía ,por medio do e s t a S e c c i o n e n l s seguridad que 

quedará muy contenta.Una l o c c i ó n raa^xífica para l o g r a r que desaparezcan s u s 

pecas es la s iguiente ¿borato de sodio , 5 g r a n o s ; g l i c e r i n a neutra ,50 gramos y 

agua de f l o r e s de naranjo,450 g r a m o s . i p l i q u e s e i a con un poco de algodón en 

rama y d é j e l a s ecar .Para l a s arrugas i n d i cadas , emplee l a s i g u i e n t e s o l u c i ó n : 

v a s e l i n a borioada»lü gramos ; benjui ,5 gramo s ' g l i c e r i ñ a , 8 gramos y un pooo de 

WM de l imón .Fró te se con e s t a so luc ión suavemente»dos veces a l dla»y ya ver 

e l magnifico resu l tado que o b t i s n e . 

Para Maria de Hurle .Barcelona.Contesta con samo gusto a su consu l ta s e n t i ­

mental .Ese joven con e l que us t ed s o s t i e n e r e l a c i o n e s amo r o s a s , dada su p e r ­

f e c t a caba l l eros idad y e l aasor que la t i e n e , d e todo lo cual ha rec ib ido gran­

des pruebas»ha de ser una vez casado con usted»un per fec to esposo,pues su 

profes ión t i e n e como lema e l honor y e l cumplimiento de sus deberes ,y e s t o -** 

96 ha de anteponerle siempre todo ,y espec ia lmente en su hogar ,hac iéndo la d i ­

chosa. üo haga caso caso de l o s v a t i c i n i o s y consejos de sus amigas,que no l a 

quieren b i e n , y c o n f i e mam en e l amor de su anadcque l a hará f e l i z ymittohBaai 

brindándola una dicha i n f i n i t a . 

Para Marysol.Tarragona.Pregunta.SeñoraJGonfleso a usted que me veo romamen­

t e apurada para lograr que » i s medias de seda no piedan el co lor a l l a v a r l a s 

No puedo con se ag i r lo % a pe sar de l o que hago y recubro a usted para que me iríy 

que e l msdlo de conseguir míe d e s e o s . Contesta clon.Para que l a s medias de s e -



da cons iga 1 aver i e s s i n que piedan e l c o l o r y ee conserven b i e n , l l enándo la 

de s a t i s f a c c i o n , h a de proceder de l á s i g u l m t e forma. í repare una Infus ión 

de palo de Penará en agua hirv iendo$j l a de ja e n f r i a r has ta que e s t é t i b i a . 

Dicha infus ión sera p e r f e c t a cuando produzca espumatcomo a i fuera jabonosa. 

una vea t l b l a , m e t a en e l l a l a s medias y l a s f r o t a t l a v á n d o l a s después con 

agua clara»y en l a u l t ima agua de enjuague , l e añade c e d i ó vaso de v inagre , 

con l o que logrará perfectamente la, conserva cien de l c o l o r , quedando I n a l t e r a ­

b l e . «xtrt^Tmrv^ir^Tat^^rníeawn: Adamas voy a dar la a continuación unos cuan­

t o s conse je s g e n e r a l e s para l a conservación da l a s l i ed las de seda con l o s 

c u a l e s logrará que é s t a s l e duren mucho mas. En primer lugar hay que tener 

cuidado de l avar l a s medias inmediatamente, eada v e s que se l a s qu i te ,aun­

que para e l l o no debe usar jabones noc ivos o demasiado f u e r t e s . 81 lavado 

debe hacerse saavemsnte,ain r e t o r c e r l a s medias n i foraar e l lavado para 

que penetre mas e l jabón, poniéndolas después a secar a l a sombra,pues e l 

c a l o r de l s o l es tropea l o s t e j i d o s de seda. Para prevenir e l que una carre­

ra que se produce inesperadamente,pueda a largarse demasiado,debe 13e?ar 

siempre a mano un frasco de esmalte inco loro d e l usado para l a s uüaar.Tan 

pronto como note l a carrera , debe a p l i c a r s e una gota del esmalte en l o s dos 

puntos e*rt**moflft Siguiendo entes conse jos g e n e r a l e s , ya verá cáme l o g r a con­

servar mucho mas sus 5aec?.ias de sedaü 

Para GenovevaÉ*-Reu!*. Pregunta. Sebera Fortuna ;Haze algún tiempo un vec ino 

mió que siempre hatoia demostrado n i t o r e s hac ia mi persona,me declartí que 

estaba enamorado de mi . Ye l e contes té que aunque s e n t í a simpatía por é l , 

(pues he de confesar queme atraia^coiro rrmea háhlíi estado enamorada,no po­

día aceptar l e cerno novio s in saber s i realmente ' l e qu<srltf. Desde ese día 

no ha v u e l t o c a s i a h a b í a m e y so l matute se l i m i t a a s a l ú d a m e cuando nos 

c r u z a o s por casualldac&Pero es e l caso que al cabo d e l tiempo, e s ahora 

cuando me he dado cua i ta de que a q u e l l a simpatía que s e n t i a a l p r i n c i p i o 

s e ha transformado en amor, prneisas*ente cuando parece que é l no quiere ea -

ber nada conmigo. iQué podría ¿eflsp para que v o l v i e r a a h a b í a m e como antes? 

Contestaciona Indudablemente e s e muchacho quedó cohibido ante su negat iva 

tan redonda,pues s i usted sent ia ya simpatía por é l , d e b i ó c o n t e s t a r l e que 

pensar la sus palabras p® ro nunca responderle catagor lcadente que no^.De t o ­

das formas yo creo que no e s muy d i f í c i l para una muj eré deaostrar que s i e n ­

t e i n t e r é s por un muchacho?. Orna mirada afec tuosa ,un saludo expresivo o una 
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ecnrlee a tlpipor-pueden d e c i d i r l a pnritaprttet a dec larar la de nttfro ert emor^ 

y eeta Testereo que no será « s t e l ten categórica en sn respuesta. ¿Verdad, 

apreciada Genoveva?** 

Señoras, señorita»! Las carts para e s t e oonm 1 tor io feraalno de Radlrí e-
mlna, revi tense a nombre de sa úireotora Meroeüafl l^rtuiiy iG&spa 1^,1,Radio 
Barcelona. Señoras radloyfntessHesos terminólo por hoy nueatm ssce lon Ra* 
diofemina. E**ta el v iernes prs^lauft 

V 



BUSXOK BEL 
H0MANCB3 CALwEJ 

DÍA 24 . JULIO D« 1945 
r * - . 

Radio Barcelona. w l ^ f 
c a l l e de MtóAx l e BOHIA. 

i * i * «J por José Andrea de Pratía.La 

PRáDA « Inagotable caudal 
legendarios re: -dos 

tienen estas visjas callea 
qne viven en el silencio 
de su estrechez,oor lae que 
al cruzar se va con •aicdo 
de qua í»urjo de sus oiedres 
al dafío Índice del ¿tiempo 
cara marcarnos que allí 
sucedió eoo ñ aquello, 
algo que ya ae olvidó 
y que solo halle reflejo 
en un- vieja casona, 
en una piedra del 3uelo, 
en a"! arco de un portón 
6 en la torre de un convento» 
Y esta calle de la Borla, 
pese a encontrarse en e% centro 
dn.li» ¿iudsd,e£ de aquellas 
nuc por su traza y oecto 
parece cue § cada paso 
nos hable del £tiempo v e jo 
tan cargado de leyendas 
y de h i s t o r i a s tan r e n l e t o . 
Viene su nonbre de que 
e x i s t í a en e l l a un cerco 
6 ae r ra l da acuel los cue 
dest inaban al efecto 
de guarecer el ganado 
l ea romanos «Y como e l l o s 
a t a l a s c o r r a l e s deben 
a l nombre eufér lco y be l lo 
de "Forura bovarium", 
da ahí oue l e fuera puesto 
a l de Soria s es to c a l l e j a , 

orque todn vez que yendo 
da sincera en corrupción, 
a l •bovarium* pasó luego 
a «Soyaria* y de es ta 
pa labra a *3oerfa",cue "HM) ^^ 
t ;vo después y oue por 
q u i t a r l e I s a de enmedío 
euedó en Baria , qua nun hoy l l e v a . 
Al fundarse el monasterio 
de San Pedro de l a s Puel lee 

- el que fue famoso templo 
cuyo mi lenar io ahora 
?e celebra - fuá e l t e r reno 
dado a l o s monjes,cue l o 

A 



labraron con todo esmero 
y aposentaron en el 
sus ganados,con tal celo 
en la cria y reproducción, 
que,noticiosos de el1o 
los corsarios de Mallorca 
y los moros,emprendieron 
asaltos en tal escala 
que los monjes,por consejo 
del gran Ludovico Pió, 
unas torres construyeron 
para defender las chozas 
y lo» corrales aquellos 
de los salteadores,y 
para servir de aposento 
•1 pastorío y a lae 
gentes de vecinos pueblos 
que venian a la ciudad, 
•Forsa de la Boería" aquello 
se llam5,y de ahi cue 
al ouitar la e,cual dejo 
dicho,la calle quedó 
con su nombre actual.Tuvieron 
en ella su gremio y tiendas 
les antiguos caldereros, 
y era de aturdir el ruido 
la algazara y el estruendo 
que armaban con tal industria 
sus numerosos obreros, 
por lo cual los vecinos 
a la autoridad acudieron 
para remediar eí mal, 
dándose por el gobierno 
de la ciudad unp. orden 
que señalaba al efecto 
les sitios en que podian 
trabajar los caldereros. 
Taabien por algo es famosa 
esta calle,aunque los hechos 
digan muy ooco en favor 
de la cultura y los buenos 
sentimientos,y ello era 
que,por estar en terrenos 
cercanos de ella la cárcel, 
al ser condenado un preso 
a pena de azotes,era 
la calle en oue tenía efecto 
el castigo.Se montaba 
en un viejo rucio al reo 
en cuyas espaldas iba 
el verdugo,con denuedo 
digno de causa mejor, 
dandele golpes.Por elle, 
mientras cruzaban la calle 
de esta manera los Bréeos 



V •pascar Borle avn l l * cíeoiat* 
que e r a , l a gente del pueblo. 
Hoy no miada n i un v e s t i g i o 
da ouanto aoui dicho dejo, 
y IR c a l l e es como o t ra 
cua lquiera ,c^n eue comercies, 
aua v i e j a s casas ,a lguna 
en reconst rucción con nuevas 
a l a rdes inodemlatas ,y , 
caa l asegurar lo puedo, 
hstofá muy noooe vecinos 
que,por cur iosidad ai menos, 
aspa su historia*tfen cosas 
que l levóse h* tiempo el t l**ps 
y que aolo en t re 1*8 ^sa^inas 
de algún l i b r o amar i l l en to ' 
6 an l o s archivos ,aun 
naa ranc ios y no!vor lantos , 
ouada h a l l a r mil en vaya en buaca 
da encontrar en l o mas v i e j a 
cur ios idades cua son 
y hechos y cosí» oue fueron* 

2f 

LOC TOR Radio Barcelona, üa terminado l e e l i s i ó n de "HQMANCES ÜALLUZRQS*. 
¡SL H a r t e s próximo,a l a nissia h o r a , J o s a Andrés de Prada r e s e ñ a r á en 
sus "RüiAÁfcüSa CALLSJISROS11 l a c a l l e de T*UFALGAR. 

* > • a 
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Día 24 de Julio de 1945. 
A las 22,45» 

^Kqfrí ü.A.J.1* RABIO BARCELONA de la* Sociedad Española de Badiedifusiéa. 
(DISCO. SIRENA BARCO. A SU TLWFO SE APIANA PARA DECIR LO QUE SIGUE; 

-Ofrecido per "SIGHA*, la maravillosa máquina de ceser "SIGUA*» la mara­
villa 1945» van ustedes a eir su Smisién VACACIONES DICHOSAS per Peasi-

net • 

ESTUDIO 

Peusinet - Buenas aeches señares radioyentes •••.Real y verdaderamente mit 
primeras palabras esta noche, habían de ser las mismas que empleé el 

día que comenzamos estas ¡amisiones Especiales que les ofrece 
"SIGUA*.«••En ellas hable del primer personaje de nuestras vi­
das del que todo lo puede, lo hace y lo deslace: !del tiempo, 
el padre y la madre de las horribles arrugas y las temidas 
"patas de gallo"••««el que nos pone los pelos unas veces de 
punta y otras blancos»•••el que nos j]m blanda la cara y endure* 
ce el cerazén...el que todo nos lo ü a y todo nos lo quita... 
el que a su antoja mareé el día que habían de comenzar las 
VACACIONES DICHOSAS y, el que también on su correr sin tregua, 
nos trae queramos o no, el día que se terminaron, y... ¡ese día 
para mal de nuestros afortunados veraneantes ha sido hoy.*... 
!Pasaron como un soplo los venturosos y esperados 15 días do 
VACACIONES DICIOSAS...¡Pasaren aunque no podamos decir que 
"pasaron sin sentir-,!pues su ventura fué, y bien saboreada, 
por los cinco personajes que las disfrutaron....Hoy sí que ce 
no el clásico podríamos decir: "que no hay plazo que no se cusí 
pía, ni deuda que no se pague*..••"SIGUA", desde el día 27 de" 
Diciembre próximo pasado tenía y no por su deseo, sino por ne­
cesidades del "acreedor", una deuda con el Ganador del Concurse 
ADÁN Y EVA y, y el ganador de tan celebrado Concurso, tenía en 
el "Haber* de su ganancia, un plazo que con toda satisfáceles, 
hoy precisamente se acaba de cumplir: Disfrutar a todo placer, 
recrearse durante quince días guarnecidos con todas las dis­
tracciones de la satisfacción inmensa de gozar él y su familia 
de 15 días de VACACIONES DICHOSAS, 15 días como solamente 
"SIGIIA", la maravillosa máquina de coser "dfcfljfeP-rTá maravilla 
1945, puede y sabe ofrecer de manera tan lesplendida, que sola­
mente los favoritos de la Suerte o de la ITCFlutmT^pueden dar­
se el gustazo de saber de su gozo y su placer... ..!Adiés días 
y noches pasadas en la gloria...¡Adiós momentos de la gran fe­
licidad... (DISCO. "NOCHES EN LOS JARDINES DE ESPAÑA*. PALLA. 
"EN EL GENERALICE". A SU K E M P O SE APIANA PARA DECIR LO QUE 
SIGUE: 
«-¿Cerno quedaran esas horas fugases grabadas en la memoria de 
Antonio Seapere y su familia? Quedarán para siempre y de forma 
inborrable, como el recuerdo más hermoso, como la realidad con 
visogde ilusión más inolvidable» como la tela de un sueño vi­
vido» como la imagen de la dicha, como un rayo de l*z, como 
las vistas de una linterna mágica y prodigiosa que nos mostra­
ra por su lente do treinta aumentos, escenas desconocidas 



(z*Mvs) 31 

-
0 

para nosotros, de ana vida que muchas veces señantes y nunca habla­
ses legrada vivir....ULles vienen ahera de vivir 15 días en el país 
de la ilusión...Mallorca cen sus aeres llenes de calma* cea sus 
paisajes maravillosos, cen la lúa derada de su sel y les azules 
transparentes de su cíele, les delicadas "rebocillos"de sus mujeres 
la blancura de sus cales y la paz de su recogimiento, dié a nuestra 
ganaderos alientes, animes y descanse para que siempre» en sus 
harás de recerdanza afieren le que "SIGMA" cen su generosidad aupe 
ofrecerles cen tanta largueza....(DISCO. "COKDOBA".ALBENIZ. A SU 
TIH8P0 SE APIANA PARA DECIR LO QUE SIGUE: 
-Así nes dice Antenie Sempere en sus últimas y deleridas impresie 
nes-"!Adiós Pellensa, Pormenor, Hetel Miramar, Valldemesa, Sellar, 
I ¡anacer y sus cuevas....!Adies tede! ¿cómo describir tantas mara­
villas? La pluma se resiste a plasmar en el papal tantas emecieaes 
juntas; se atrepellan unas exclamaciones a atrás sin dar repese al 
espíritu para aprisionarla, sólo sé decir que las cines, dichosos, 
henchidos de tanta emoción, nos congratulamos el día que tuvimos 
la suerte de tenar parte en el sinpar Concurso ADÁN T EVA, que nes 
ha permitido gozar estes mementos tan felices que sin las VACACIO­
NES DICHOSAS y sin "SIGMA", no hubiésemos podido realizar....Ahora 
a encentrarnos de nueve con nuestros seres queridos, para transmi­
tirles un día tras otro, la bienhechora influencia que este viaje 
nes ha producido...Palma 18-7-45 Cen ese 18 Palma se quedé 
atrás y la misma proa de aquél barco que les enfilé hacia la Isla 
Dichosa, viré en redondo y apunté hacia las cestas de Barcelona y, 
esta mañana a las ocho, nuestros navegantes tacando su suelo, abrie 
ron sus ejes y el sueño de aquellas 15 días, eon la rapidez de un 
^slple, se terminé..«(DISCO. "PIESTA MAYOR". A SU TIEMPO SE APIANA 
PARA DECIR LO QUE SIGUE: 
-¿Pero, aunque terminaren les quince días, terminé el saboree de 
todo le viste y gozada? Be....Aquí, a mi lado, come el día antes de 
la partida, te tenga a Antonio Sempere y su familia...Nadie como 
ellas para darnos una impresión certera y justa del modo que "SIGMA' 
la maravillase máquina de coser "SIGMA", pude, supo y quise que 
ellos saborearan las tan* discutidas VACACIONES DICHOSAS.....Amigo 
Sempere, familia dichosa, ¿serían ustedes tan amables que quisieran 
dar a nuestras señorea radioyates, una impresión de su viaje, de 
les placeres y emociones del mismo, de le que en fin han represen» 
tade para ustedes eses 15 días? &UI UHA PEQUEÑA INTERVIÚ SOBRE LO 
QUE HAN 71320, COMO HAN HECHO EL KAJE, ETG* ETC...) 
-Así fué come ee hise realidad le que en un principie parecía tan 
lejane...Así fué cama quedé cumplida la promesa que tenía vises de 
un viaje a la luna...Así ha sido come "SIGMA", la maravillosa má­
quina de coser "pqpifyrt* maravilla 1945, dié realidad a su efre-
cimiento y así se vieron cereaadas aquellos concursos que tanta 
hicieren hablar en el comedor, en la oficina, en la tienda» en el 
taller, y hasta en les pórticos de las institutos...Nadie, ni sus 
mismas ganadores esperaban tal largueza en el obrar» tal justeza 
en el cumplir y tanta laja en el vía jar.... (DI SCO. TREN QUE SE 
UNE A LA SIEENA DE BARCO EL QUE SE UNIRÁ AL RUIDO DE AVIÓN. A SU 
TIHIPO SE APIANA PARA DECIR LO QUE SIGUE: 

-¿Recuerdan ustedes señores radioyentes cuando yo decía entusias­
mada: "VACACIONES DICHOSAS "SIGMA" !15 días en el paraíso cen te-
de pagada para ganador y su familia.... Via jes en primera, hoteles 
de primerísima clase; bañes, fiestas, diversiones, alegría, desean 
so, la locura, la gloria, el ideal....Cerne ustedes han viste se a 
cumplió, se llovó a efecte de manera maravillase y, la que "SIGMA", 
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ha heche9 ahí aueda en la memeria de cínce aeres felices %ue ha­
blarán siempre de elle recerdande agradecí des lea 15 días más di 
dieses de su •!da*... ¿Qué isas? El agradecían!ente a ustedes y a 
nuestras ventureses Cencursantes per parte de y per parte 
mía la satisfacción más grande per la bendad de tedea...Salieras 
señeritas y sefieres radieyentes: michas gracias y buenas aeches 

LOCUTORIO 

-Ofrecide per "SISMA", la maravillesa máquina de e.ser "SICJKA*, 
la maravilla 1945» acaban ustedes de eir su Emisien VACACIONES 
DICHOSAS per Peusinet. (SE AGRANDA EL SONIDO. A SU TIEMPO SE 
APIANA PARA DECIR LO QUE SISÜEí 
-Aquí RADIO BARCELONA. 
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to lo v«aeiS¡ A Lafttlla por porte* • 
A«easl© & Lle**vto por puafcoá» 
Hoy & Guillo» pó* puatoa. 

• 



24.m,m5.~ *.** *W $wmGXQ AUPTL. mfr mam**» % \> :¿m** 

1 7 . - :WSI8Í*J^»'- ' tí lom-mlüm* #*1 %al-'v*i&i ém~ «ega» 
aoetadad bá aeoglde aata psuab» aan Ytwi»4**e it**#*f a 

y ««*»!&Mase ' ha úmummé® «»1 «laifieJraÉrtso teíaon <i« 1»***»-* cata 
gcr ia 4# i*íl!.«r», al C*Í<5TQ 4!>-¡t#"fl «ae***»-!** © da lA'Ttdi^Aslo» 

• gtyaiftp}* fvpiBSBtiC'lo msá« pala©*as d# gal «fcaeton» y pf»*«»trt« «* los 

40 1tegBlHUutogtt14«te»t* s* 'W«tfi«© la pris*n?« ptvt lda d»l eampe©na­
t o • 20Ó o»«a*bo^R«| aafcwi l e s a fagan»»** a BmüjBá» y ***•»• Tácelo 
*»*# po* 2üG q*at*a 15? t •* 52 tacada».» aiéiHia la mxJüwa de 
Sí> eaapaiifcoláa. -

18*» GlJOJf, 2 4 . - % PVftJ* da Maira#*a Ma*afca * l a eab»sa 
d«i la vuntuaeloo en #1 tomao in t a rwg ioua l d* ^ j * * ? .pa le ta , 

• <p» «atea dla« *• «•!•%*•. •« CMLj}&a«l» » í pa**td© d» »«t* fe»»6tf 
lavar*** ^iaolftt a Á*fctt*>iii8 por 45 > 2SB. Bs saa^t taatoa d» **lfeei*tt 4u«« 

'Jfe-ytleeaaaa, t o r n a d o patoja ©cm ¿aamr t ldaéa . 
s 1 i do *$* WNMaoional <3a ^tatirol^ol&fciHi» <wmttaua 

ai a #«fen ¡dttxÉÉ relate*©f»1©. T* t a p i a l en A» la j ^ l á i t a *u .qa*« 
d stt&r #1 t»it*e aet$al ig. n+Sóri* p©ó>ía afegartonav #1 lache 
í*a«Rd0 &£ A» y *:*1 t»« S «Iteaá» t^ata*»****» afe al r rostan d*l jp«. O 

^raásuigs» pp 'B*j$if»£a y toda ¿»av*ií*a a* h:"' r d M -: arpéame, .lia-*' 
'jía&as lacéale»© 4 ^ea^/para ** *st«do' á» ^^Ufff^ Q&Ütg/NL. 

Lfftj *»» l%rióo«s $§$Ea$db« d-** lü § ronfea*. 0«l*toe&-t* f Qt»99ti* 
400 'as t ros 11b?**»* 

3tW.^l*» ^MWaaa, 5»55t5AO. 

1«* caa^wm». del *%ltea t 5%VyMbfl^* 
., -la á i l S»«a»-.v» 3t l9»4/l0# 

4» Ibara, 4el ^a l ioa t 3t50§5AO# 
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•*'» i f t i f t lA 12$ M** - SfitA JKMD30 4 « 
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íAMMUp ****» S£ t i l c#c««»¿*» 3« k»f«Ta (aUX ' l fÉ i ) t e 

*»%. IPIMV*** 

$««»& «tar ta *"». r.«t» 3&íB*¿!ií 1# t^jB« * * f at ve»£iji, : fl£ÍMttV 

fe. «fe , ;-,. .̂  ^ , # 
jr4Nto L - j j » * 1 * O & f#S» 

i s j r f l g a L , '^Ufer • o i • re, fes f * ¡ .aa¿ f* f.o T-«tll 

| # o^ t fc j»$«« * * - V ^ J wu. ** .-i.§* dc£ Benita * fe «lia• i * uasé*. 



*al1«aa# fltrnt^m **ist&ti<M *tlatas# y « i a l ia ao aaaatiii* »1 SPatlnta 

ni I#«MBT rtl&&?# á+m f l *#• *al©y*a dal ft*letl**o aad onal» y aiiya 

iseneia lia &# M f t ^ ^ i a* la* film» eafttellanaa, púa* a© tony QIM 

olvíñ* *e Tóaa* 1hrtfcag*^ MI actué! esutfpeon &# S.0©0 a. *tae*»<r*~ 

lo# t *1tnlo vi**» A»t:mtfttido 4a*4a Y ce t i e i -aCotf con^nistliro** 
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ROGRAMACIOS 
=sss: 

1BBI8&JBJfa&£ 
DÍA «24» JULIO 1945 

"MÚSICA DE LOS GRANDES MSBSTROS" 

H* 1 

Galón de emisión 
75 

TEMA DISCO 17~gL.l69 (Duractta Segundos) 

!RADIO BAECELOIA.DE LA SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIONES PRE­
SENTA UN PROGRAMA DE LA SERIE "MÚSICA DE LAS AKBRICAS»,. 

UNA HORA DE MÚSICA DE LOS "GRANDES MAESTROS",INTERPRETADA POR 
LOS MAS FAMOSOS CONJUNTOS ORQUESTALES Y CANTANTES DE LOS "ESTADOS 

H ESTA SERIE DE CONCIERTOS,EL PRIMERO DE LOS UNIDOS 
A TRANSMITIRLES A CONTINUACIÓN.NO SOLO SE LIMITARA* OBRAS SU 
FÓNICAS,SI NO QUE SE INCLUIRÁN EN EL MISMO FRAGMENTOS DE LAS Mi 
FAMOSAS OPERAS* ASI COMO MÚSICA DE CAMERA,. A FIN DE DOCUMENTA 
LO MAS AMPLIAMENTE POSIBLE A NUESTROS OYENTES,SOBRE LA CULTURA 
SICAL DE LOS "ESTADOS UNIDOS",EMPEZAREMOS HOY,Y 91 
EN LOS CONCIERTOS SUCESIVOS.UNA BREVE CHARLA SOBRE 

CONTINUAREMOS 
LA INTRODUCCIÓN 

DISCO, FONDO 

17-*L,17o 

Y CONOCIMIENTO DE LA MÚSICA DE LOS GRANDES MAESTROS,EN ESTA PARTE 
DEL NUEVO MUNDO QUE SE LLAMA! LOS "ESTADOS UNIDOS». 

BSB0S&SB&SS HEMOS DE REMONTARNOS AL CORRER DEL ANO 1848,PARA 
ÜMDELSSOHN SITUARNOS EN EL PERIODO QUE EN LA HISTORIA DE LOS "ESTADOS UNIDOS" 

" SE CONOCE CON EL NOMBRE DE "INMIGRACIÓN EXTRANJERA" 1LA VIEJA "EURO sraasseas-

j PA" .PASABA • ¿L S PORiU I. 
DES Y REVOLUCIONES,LO QUE FUE CAUSA MBfcflfQUE "W BUEN NUMERO DE CE­
LEBRES MÚSICOS "ALEMANES Y AUSTRÍACOS",BUSCARAN ALLENDE DEL OCÉANO 
CAMPO PROPICIO PARA DESARROLLAR EN PAZ Y TRANQUILIDAD,EL NOBLE AR­
TE DE LA MÚSICA. LOS "ESTADOS UN IDOS",GOZABAN DE UNA PROSPERIDAD 

CALIFORNIA LLENABA LAS MANOS DE OR 
BUSCA DEL O 

Y TRANQUILIDAD,BIEN MERECIDA 
A CUANTOS,POR SUS ARROYOS Y RÍOS,REMOVÍAN LA ARENA 
DICTADO .5 > * 

EL IMPORTANTE GRUPO DE MÚSICOS QUE LLEGO DEL 
VIEJO CONTINENTE,FUNDJBMB EN LA CIUDAD DE "NUEVA YORK",UNA ORQUE! 
TA COMPUESTA 'DE 25 PROFESORES A LA QUE LLAMARON "SOCIEDAD FILARMÓ­
NICA ALEMANA», * ESTA ORQUESTA EN SUS DIFERENTES DESPLAZAMIENTOS 
POR ALGUNAS CIUDADES ,FUE LA QUE DIO A CONOCER LA "MÚSICA DE LOS 
GRANDES MAESTROS",ESPECIALMENTE LA DE SUS COMPATRIOTAS. 

DE ESTOS "RICHARD 1AGHER",C0N SU OBERTURA DE 
"TANIHAÜSER",FUE EL MAS SOLICITADO,Y AL CORRER DE LOS MESES SE FUE 
AGRANDANDO EL DESEO POPULAR DE CONOCER MAS Y MAS ,EN TODOS LOS ESTA 
DOS DE LA UNION,LAS OBRAS CUMBRES DE LA MÚSICA UNIVERSAL. 

LA CORRIENTE MUSICAL POR LA BUENA MÚSICA AUMENTA 
SIN CESAR,SE FUNDAN CLUBS,SE ORGANIZAS ORQUESTASTE DAN CONCIERTOS 
Y SE INCLUYEN EN SUS REPERTORIOS OBRAS QUE AL PREICIPIO FUERON LAS 
DE MAS FÁCIL COMPRENSIÓN,,SIENDO DE ESTAS "EL SUENO DE UNA NOCHE DE 
VERANO" DE "MEHDELSSOHH» 

AL TRANSCURRIR DE LOS ANOS LA ORQUESTA ORIGINAL 
DE LA "SOCIEDAD FILARMÓNICA ALEMANA" ,SE DESHIZO Y SUS PROFESORES 
SE ESPARCIERON POR DIFERENTES CIUDADES CONTINUANDO SUS ACTIVIDADES 
MUSICALES POR SEPARADO,SIN EMBARGO NO PODRÍAMOS TERMINAR ESTA PAR­
TE DE LA BIOGRAFÍA,SIN MENCIONAR UN IMPORTANTE DETAILE,* EL DEL 
DÍA DEL DEBUT;TRANSCRIBBIOS A CONTINUACIÓN EL ANUNCIO QUE PUBLICO 
EL VETERANO PERIÓDICO "TRIBUNA" DE LA "CIUDAD DE NUEVA YORK" A E 
TE RESPECTO, DICE ASI t 

FECHA DÍA 5 DE OCTUBRE de 1848,TEATRO "ASTOH PLAZA» 
(cont) 

http://BAECELOIA.de


PAEA BOY A LAS 2 1 ESTA ANUNCIADO OH GRAN OCHCIBBTO INSTRUMENTAL PRESEN­
TADO POR LA "SOCIEDAD FILARMÓNICA ALEMANA". ORQUESTA DE 25 PROPESORES 
BAJO LA DIRECCIÓN DE "HERR LEHSCHOW". 

SOBRE EL ORIGEN HASTA AQUÍ AMIGOS OYENTES LA PRIMERA,DE LAS CHARLAS 
DE LA CULTURA MUSICAL DEL PUEBLO" DE LOS "ESTADOS 
RADIANDO EN CONCIERTOS SUCESIVOS. 

EMPEZAMOS EL CONCIERTO DE ESTA NOCHE PRESENTAIDOLES A LA ORQUESTA 
"SINFÓNICA DE MIHBEAPOLIS",BAJO LA DIRECCIÓN DE "DIMITRI MITBOPOULOS» 
EN LA OBRA DEL COMPOSITOB "RAVEL", 

17-WL.169 (*> KBSLUDIO 
(O) MINÜET * 

•2 « 5G 
3 * -4<4 

(te) PARLABA 

( d ) RIGODÓN 

Tiempo 5 % 

iilB r iii i i * S . X S i 

17-2o34 
17-1975 

»3Sit.' t i ' t t 'Jt ssjs. .'.i' 5yail"iiMa*'!S.ss . j t a s s : s i : " 8*11 IB f l 

AHORA HsbJVB&6 UNA SELECCIÓN DE "AÍDA" DE "Y 
lABHBEL",SOPRANO ."MARGARET HARSHAW",CONTRALTO 
TA "SINFÓNICA COLUMBIA»,DIRECTOR "CHARLES LICHEB" 

T A D A ! POR "SXLEEN 
POR LA ORQUES-

1 RITORHA YINCITOR (EILEN PARRELL) Tiempo € t $4 
2 O PATRIA MÍA ( " * ) » S i ¿ O 
3 DUETO DEL ACTO II(EILBH PARRELL * MARGARET HARSHAW) Tiempo *\<\ 

:ZZSE X JET'»? .i• 3 '«MW*HS i l "7"7Z S S ¿ L m¿> SSI me sszzszsizsss:: ~ s s 

EN ESTE PRIMER CONCIERTO "DE OBRAS DE LOS GRANDES MAESTROS" PRESENTADOS 
POR "MÚSICA DE LAS AMERICAS»,VAB A ESCUCHAR "EL CONCIERTO DE BRAHDEBBUR 
GO N « . 2 ES "P" MAYOR, DEL COMPOSITOR «JUAN SEBASTIAN BACH«,QUE INTEHP 
TA "LA ORQUESTA DE CAMERA "BUSCH" 

17-WL.171 
( a ) ALEBRÓ 
(TJ) ANDANT3 

(O) ALEGRO 

Tiempo 
« 

= = aBBScesstr: "T*T"'*'ütr*? ""TT--1 I'I - *? H'ií *"í TT' 

AHORA VAMOS A PRESENTARLES UNA OBRA DELB& COMPOSITOR «NORTEAMERICANO" 
"CHARLES IVÉS". "IVÉS" NACIÓ EN CONECTICUT ES 1 8 7 4 . S U PADRE ERA MUSIC 
TOCABA EL VI0LIH,PIAN0,Y ENSEÑABA TEORÍA,ERA ADEMAS ORGANISTA DE LA 
IGLESIA DEL PUEBLO DE "DANBURY". EL JOVEN "IVÉS" APRENDIÓ DE SU PADRE 
LAS LECCIONES FUNDAMENTALES DEL ARTE BE LA MÚSICA ,AMPLIANDOLOS MAS TAR 
DE EN "HB1 BAVBH" Y "NUEVA. YORK". EN EL ASO 1 9 2 8 TOMO PARTE EN EL PEST 
VAL DE "SALZBURGO"bA ESCRITO NUMEROSAS OBRAS PARA CUARTETOS,CUATRO SIN 
PONÍAS,LAS DOS PRIMERAS SOBRE POEMAS CONVENCIONALES,CUATRO SONATAS P 
VIOLIH,. RECIEBTJ&ENTE SEJA INTERESADO CON El/ PIANISTA "HANS BABTH",BN 
LAS PIEZAS A CUATRO TONOS PARA SUS AUDICIONES. LA OBRA QUE VAN A ESCU 
CHAR ES EÉ "EL CUARTETO PARA CUERDA ES "G" MAYOR",INTERPRETADO POR LA 
ORQUESTA SINFÓNICA "COLUMBIA",BAJO LA DIRECCIÓN DE "BERNARD HEREMANN» 

DISCO 1 7 - 1 L . 1 7 2 
y susasL ii '.lia • .*•' wis¡as¡*«iima* 

easascsssKS SEsscs» zzamm.... •». —¿ssgcnnssss'ss 

DISCO TEMA PIÑAL 

"RADIO BARCELONA" LES ACABA DE OFRECER "MÚSICA DE LOS GRANDES 
A TODOS BUEN** NOCHES 
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?Eesurge, al fin, la natación catalana?* Todo parece indicar 
que sí» Bl desarrollo de los campeonatos regionales -celebrados el sábado 
y domingo últimos en Hanresa- brinda motivos mas que sobrados para? quef 
por fin,puedan abrigarse bien fundadas esperanzas acerca de una pronta 
vuelta de la natación catalana a los planos de prestigio de los que estu­
vo ausente durante estos últimos años» Yióse, en ICanresa, algo que vino 
faltando lamentablemente hasta ahora: entusiasmo; un verdadero, espíritu 
d e l u c h a $tgg¡lBÍBM^ Que impusló a todos los partici­
pantes a emp3e arse en la piscina con todas sus energías» Ello trajo como 
consecuencia lógica e inmediata la consecución de unas marcas que, sin 
llegar, en su conjunto, a l nivel de otras ¿pocas en que este deporte gozó 
de singular esplendor, presentan, sin embargo, una calidad aceptable y» 
desde luego, francamente superior a la que hasta ahora vino registrándose 
en nuestras piscinas» Sata indudable mejora tácnica, y, de otra parte, 
la presencia de elementos ~los Esteve, Goll, Pons, Puig y otros—que t i e ­
nen ante ac£ su carrera deportiva perspectivas por demás prometedoras, 
han sido factores determinantes de esa clara reacción que se ha operado 
en los medios deláocte departe de la natación* en los que, después de las 
provechosas jornaáas de Manresa, se abriga la confianza de que quizás 
este año acierte Cataluña a desempeñar en los campeonatos nacionales el 
lucido papel que por su historial le corresponde» 

\ 
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• ŵ 

Pf "J B TU 

• ¡ 

mi%n 

., „ • # 
fas*"" 1 a 

f A/ 

• .*» * » — 

r*. «a s 

p ¿ % 

• 

m 9 . * 
> >• 



ÜR» * r%. "§» f%. 

, 

* 

.L.».—;»im • Mmn«rwn"IIIWW—Wi • • i , „ —•iii»i'i iiMHiwwmr"'—-
#*••• I ... 3 -'• ,- »—, * í 

• . - | 

:#~\ 

* £ > 

* 

5 

; 

•4T r 1 

"*#• nSR * * • . fe-"•" 

*Sfcr, 4*««.*HC f '1 '#V2£ #*"? - -***.*'*** 

.4 



. . , . . • • • " 

J É * 

*- '"•**/ 
l .a l,i43p £. 1944*; 

• 
w 

L « » 

" 4 -• * • 
'<** 

» ' O B* 

-i '*# 4UU ¡tf*a¿ • .£*imtb*m¿ £t$o3i»t* ( t o r c í a ) 1 r* 6*5 5 
^ #• 

*•» • s!MÉ • f **?* 

/3n 

! 

•*** Jr * N K 

* T •*- t%j% n *ar 

>x> 

Ufe. 

«» 



J m YXL * 1^1$ »'**•" '^ # • # ,4, ¿«&."v : I I L #~ 3a¿a «tfww» 2» 

f * 01 

^23*— 
swglli&tic't t¿|g « a . ^ l a f e a i ^ asiaaa* 

. 

%^* a •*•*••••, 

n " f i í ék 

_ 

s iiwr^i 

etas mmm m* •T «w 

••«JI.3 

i - a-cg&.e, 

«« a l «x 

tt#asvdiBÉ 

e l aaq&a #» » i t am I t &m 

**HN> a!S# a l á* :aa;p** reeoid'adlam. ;&ur i® ^bsa* ©•*» e l 
- -

i **t 0¡r»np,éa tris #1 *!t*** a^ 
tüMft' s %:, $a*c t oM&ra* &3Éte#*r / lastas 

id*a#£l J^ smJ» «€s r # S « ^ ^ le ba $*r«5¿da 
* 

B 

• » r * * 4 / * 'e*« rf*t 
• 

•lia á a l elafet 
.asas a l a s d e ' i ñ a a 
:*taÉ&zi y pía* l í a aa ; 

• 

* 

¡Joée 
r'i£* **»0 

d# l a a 
5& ¿rawjiB» 

• 

§23*- ^n. toa toaala* de l a £ader»el<& Talaaélaaa 
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Van a reanimarse laa carreras en plata en Barcelona. La atmosfera pro_ 
áueida por laa reuniones que vienen celebrándose en loa velódromos de 
Tortosa y teas y laa adiciones da Vllafranea y sataró'.haR incitado a lea 
aficionados de nuestra capital que se han decidida a organizar l a s peué 
bas que sea del gusto del publico* Y recordando e l éxito logrado en l a 
temporada con laa carreras a l a americana "Pareja Reina*tplaatean un 
magnifico programa Inaugural a base de esta Innovadla* Será en e l Cañé' 
dromo "Sel de Beir* e l dia 31 de los corrientes en una sesión nocturna ~ 
que,a Juagar per l a calidad de loa participantes.reunlrl a todos loa 
aficionados llenando e l amplio recinto de l a íravesera* 

for e l momento conocemos los dguientes equipos inscritos: 
Saucho-Plans* ¥e*eedores de l a "Pareja Reina" del alio ultimo* 
yombelliáa-Oual* 
Mmi t m Poetu* 
Siaoner-Ribas • 
Serán un mínimo de ocho los equipos participantes y para completar la 
lista se espera la lascripion de ua "dúo* formado por doe grandes figu_ 
rasx del ciclismo español que contaran con tantas probabilidades de 
triunfo como laa ya anotadas. 



s) r< 

sesenta 
Pasen de matíu/Lm* corredores inscritos para tornar̂  parte en el 

Campeonato de Cataluña fondo en carretera que organM^Ta^eStón Ciclista 
de la Union Beportira de Sana con la colaboración de la Colonia reranlega 
de Lloret de Mar. 

La salida será dada a las siete de la mañana ÉK en la Placa de 
Bepafiatmarchando controlados los corredores hasta

 san Andrés, donde se dará 
la salida libre. Los corredores deberán presentarse una hora antes de la 
señalada para la salida, en el Bar La ?ansa donde estrá constituido el Jurado 

Be se precintan las bicicletas. Ello no obstante,no autoriza a 
los corredores al cambio de bicicleta, si eUa proviene de uno de los parti_ 
oipantes y sin autorización d« los comisarios. 

Se recuerda que el Reglamento señala que la carrera os estricta^. 
mente individual* 

Don José üasadellá,delegado ciclista de Santa Coloma de 'arnés, 
se ha dirigido a los organizadores anunciando que establece dos primas,una 
de cincuenta pesetas y otra de reintlncofpara el primero y segundo 
de los corredores que crucen por dicha población. Estas ¿rimas estarán 
juzgadas por el arbitro de la carrera. 

Como oportunamente se anunció la prueba se ha 
reducido a ciento treinta y seis kilómetros • Los corre dores, al llegar 
a Tidreras. enfilaran la carretera que Ya diractamenté a Lloret de Xar* 
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Loeutora 
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SONIDO: 

locutor: 

Guadalu: 

Luchy: 

Locutor: 

Guadalu: 

Lutíhy: 

Locutor: 

Luchy: 

Desfile de estrellas* 

CONBQTAB CON EL ESTBDIO 

&LA 

IMP.5. 
¿ > 

Señores oyentes.*, é s te es e l ultimo program% de Citta Radio 
en la presente temporada* Heanudarecios nuestras emisiones 
e l próximo mes de septiembre, cuando comien*^^W|tógyin para 
e l cinema la etapa que unirá 1945-con 1?4$*7** tJÍMb^siempre 
l e s tendremos a l corriente de l a s ultimaé^a^g^l^nades cine* 
matograflcas mundiales y esperamos contar de nuevo con e l 
in terés de ustedes, a quien damos l a s gracias por su amable 
y asidua atención en escucharnos.. . Naturalmente, para fina­
l i zar esta temporada» deseamos ofrecerles l a actuación perso* 
nal de dos destacadas e s t re l la s de nuestra panta l la . . . 
Guadalupe Muñoz sampedro, y Luchy Soto q&e honran, come su 
bel leza y su simpatía los estudios de RADIO BARCELONA»» 

Ya sé que nos t ienes preparadas un raudal de cosas para pre­
guntarnos.. . 

T algunas preguntas desde luego. . . son de cuidado. Anda preve­
nida mamá, que l a s indiscreciones son peligrosas* 

Guadalupe y Luchy... son doblemente admirables. Su arte Heos 
de optimismo y suaves sugerencias sentimentales l o s esoenarie 
de España porque al bajar e l te lón, la farsa termina por com­
pleto y comienza la vida de un hogar y armonía» familiares 
que darían mucha envidia a personas que juzgan a los artistsB 
como gente banal e intrascendente. . . 

Bao es verdad.. . Yo no creo que haya una madre que adore tan­
to a su hija como yo a Luchy*.. Y e l l a a mí, conste* Hay en­
tre la s dos una gran comprensión, un cariño y una camaradería 
que no podría explicar. ..aunque quiero hacer constar que ado­
ro también a mis dos h i j o s . . . • 

Locutor; Pero claro*«.Luchy se l l eva la preferencia**. 

Porque tengo una madre...como no hay otra* ES mi actr iz pre­
d i l ec ta . 

?Y en que película te ha gustado mas? 

En t o d a s . . . Y especialmente en "Eramos s i e t e a l a mese» 
"Tuvo la culpa adán** 

Locutor; En cuanto a Luchy*».? cual crees que es su mejor int 
r filan? kJSr 

Luchy: 

Guadalupe: 

Luchy: 

auadalup: 

o ion? 

Incluso en es to estamos de acuerde* 

Prefiero**. "Rosas de otoño". . . 

*** como creación personal* £n la que mejor os han fotografié 
do es Mi "I campeones S* 

También me gustó mucho en t t£lla e l y sus millones", aunque 
e l papel era breve* pero l e dio una personalidad cosmopolita, 
un cachet y una elegancia que recuerdo con satisfacción**• 
aunque te advierto que no encasi l lo a mi hija en e l genero 
cómico. ..No, no, no**. La actriz debe hacerlo todo y Luchy 
lo demuestra durante es ta temporada teatral , cosa que no ha 
sabido apreciar, hasta hoy, ningún realizador cinametografl­
eo . . . La prensa de toda España ha consignado sus dotes de 
actriz que a veces i8i8MBui8f8g8*iafm8s^p««^||fflimii"^m*a»Hiy^f 
i M . | i y i U M no pudieron manifestarse en su pelnitud por la 
poca enjundia de l o s papeles que l e confiaron. . . 



y 
Lachy: 

Loeator 

Luohy: 

Guadalu: 

Lueny: 

Por Dioe mamá... s i late tenido mucha suerte en e l c ine . l l e v o 
interpretadas 14 pe l í cu las , de éxi to reoonocido.. .soy popular 
e l publico ne t i ene ancha es t ima. . . 

inora viene cuando os peletes y tenemos que rect i f i car l o d i ­
eta anteriormente. 

Ho. . . Yo comprendo su i d e a . . . y t iene razón* No se me ha pre­
sentado todavía una puper-pelicula, pero no desanimo» Sapero 
que l a s cosas se noxmalicen para empezar oon doble ventaja, 
por ene desde luego e l teatro ayuda muchísimo... Estoy encanta­
da de trabajar en la e scena . . . y ver a l publico Junto a m í . . . 
y escuchar sus aplausos.•• l e una emoción... 

que se me oontagió e l día ojete nos presentamos en Madrid, NO 
puedes f igtrarte que angustia pasó esta c h i q u i l l a . . . Claro, 
as ist ieron a l e s t r e n o . . . todoe sus comapñeros... produotores 
cinematografieos, c r i t i c o s , amigos. . . era un autentico debut 
y oon e l pel igro de exigir mucho de e l l a porque su nombre 
t iene ya una valía en e l campo cinematográfico. 

Bato de l a emoción, •• aunque una va acostumbrándose porque de 
lo oontrsrlo acabaríamos oon una terr ib le enfermedad cardiaco, 
no puedo e v i t a r l o . . . ftada nueva obra, aunque sea de reperto­
r io , para mi es un estreno.• • Y c a l c u l a . . . tengo ya experien­
cia t e a t r a l . . . 

f Muéblalo**.* Debutéa loa se i s artos, en América, Interpretan­
do e l golf! i lo de l a obra "Barro pecador*. Desde entoneea no 
ha vuelto a pisar un escenario y conste. ..aue a l hacerlo ha 
aldo espontáneamente.#.sin ayuda ni coacción. . . comprendiendo 
loa papelea según e l momento que ae vive . Yo oreo que a e l l o 
ae deben ola éx i tos* . . Al aaber aclimatarse a l a paleología 
de la época. . . Y este ea e l secreto de l a s actrices americanas 
Hablar a gr i tos , enarcar l a s cejas y recurrir a l efectismo 
para emocionar al pub l i co . . . ea teatro antiguo. 

Y desde luego no va conmigo* He encanta l a naturalidad. . . l a 
simpatía..* la ins inuación. . . s in desdoblaras en exageracionea 
de Toa. de ademan o de expresiones. . . Por eato en Hollywood 
loa art i s tas teatrales tienen f á c i l acoeao a la pantalla, poj| 
que en escena adoptan también la naturalidad del oioa...Desde 
luego e l cine ea maravi l loso. . . 

Locutor: ?qué proyectosatlenes Guadalupe? 

Guadalu: 

Luohy: 

Guadalu: 

Loout or: 

Guadalu: 

luchy: 

Guadalu: 

Locutor: 

Luohy: 

Demostrare*, que adoro el cine. 

tComo? ?Vas a filmar dos películas a un misan tiempo? 

No. Filmaré al terminar la función... o aea por la noche. la 
para trastornar a cualquiera. 

Paro el papel lo merece y el director también. 

SI* 3a probable que trabaje a laa ordenes de iquino, director 
a quien admiro y estimo*•. y a <g¿len comparo, en otro aspecto 
a Muñoz Seca. Muñoz Seca fué el autor mas reprobado... luego 
han reconocido sus méritos, ocurre lo mismo con iquino... se 
hablé mucho y malo respecto a su estilo directivo*#• Hoyf 
todos reconocen sus admirables facetas* 

Dime. Luchyee.? que Impresión te causa Interpretar escenaa 
de amor ante la cámarae? 

Verás... en el arte hay que sentirlo todo un poco y al en una 
escena amorosa aolo ae piensa en que el galán tiene unos gra­
nos terribles y en que su nariz causa risa... la eacena no 
puede tener naturalidad... 



(l^jtyej SV 

Gudalupe: Hija mía... Tan a creer que te enamoras del galán de cada una 
de tus películas...1 y vamos...* No te gana ni Cleopatra, 
porque serian Alfredo Mayo, *ntonio Casal, Rafael Duran..• 

Luchy: No, por Dios... si no tengo tiempo para el amor. Hace tiempo 
he levantado en mi corazón el letrerito de "Alquiler" y el 
pobre está casi eamohecido. 

Locutor: 8erá porque tu lo ordenas...No faltan candidatos. To entre 
ellos. 

Luchy: ?Ss una declaración? 

Guadalu: inte todo hay que pedir consentimiento a la madre. 

Locutor: t Que lastima t 

Guadalu: ?Como? 

Locutor: Digo que es una lastima... que se lleven ustedes tan bien, 
porque una escenita de esas...familiares...?me entiende usted? 

Luchy* si tanto se empeña... 

Locutor: ?van ustedes a pelearse? 

Guadalu: Un poquito...Ya que insiste... 

Locutor: Cuando gusten... atención señores oyentes... 

(ESCENA DE DOSA TOFITOS) 

Locutor: Magnifico... estoy admirado... No sabia* que durante un.... 
un...diagamas altercado emplearan ustedes frases tan bellas, 
tan sutiles y elegantes... 

Guadalu: Tamos a decirte la verdad..«La disputa es simplemente una 
escena de la obra que vamos a presentar en breve Doña Tufltos. 

Locutor: Pero... 

Luchy: Amigo mió... si no es en escena, no hay forma posible de $n: 
iijiiyiiMiiif pelearnos... 

Guadalu: Luchy tiene un papel de chica antipática en "Doña Tufitos*, 
pero no xreas que se tira al suelo ni arranca las cortinas. 
Simplemente encarna a la muchacha impertinente de hoy, sin 
necesidad de quedarse afónica por estar chillando durante 
tres actos. 

Locutor: ?Permaneeerels micho tiempo en Barcelona? 

Luchy: Si. Hasta noviembre. 

Guadalu: Haremos dos meses en el Teatro Baroelona para estrenar las 
bodas de Carancho, que por cierto, vendrá exp ere sainante para 
ello, Rafael López somoza que se incorpora a nuestra compañía. 

Locutor: Hablemos un poco del cine español... de nuestro cine... 

Guadalu: YO oreo que solo le falta los adelantos modernos con que 
cuenta el cine extranjero... Debo confesarte que soy mas 
exigente queme hija. Mi hija es una espectadora ideal. No 
sabe cual es su actriz predilecta porque las admira a todas 
a todas las buenas...La Garbo, Katherine Hepburn, Zngrid Berg-
man.•• 

Luchy: No se si son ellias o lo directores, pero son admirables» 



t?ín) 
Guadalup: 

Locutor: 

Ellas... y loa directores y los operadores... Que todos son 
importantes* Porque el operador tiene a su cargo el cincuen­
ta por ciento del éxito de los artistas si tiene ganas de 
trabajar con ellos en lugar de perder tiempo con unas flo­
res, unos pajar Ules y un claro de luna. 

Guadalupe Muñoz Sampedro, esta actriz admirable, dúctilísima, 
que según Benavente fuá la mas perfecta Acacia que tuvo 
"La malquerida*9 y que con igual ingenio da vida a los perso­
najes de jardiel Poncela, fué, el dia 5 de julio, objeto de 

# un clamoroso homenaje en Madrid... 

31... ?ué uno de loa dias mas felices de mi carrera artísti­
ca. Sstabam tan emocionada... era dichosa que las palabras 
que dije al publico era sinceras... y ademas improvisadas. 

Jardiel poncela dijo, hablando de ella* "Hay tres clases de 
actrices. Las que crean, las de vocación y las de rutina** 
Guadalupe es de las que crean.«.de las que dan vida y calor 
a los personajes... 7 dime Luchy, ?cual ha sido el momento 
mas emocloante de tu carrera.•? 

Guadalup: Ssta pregunta quiero contestarla 3ro. Luchy es tan joven, 
la mas joven de nuestras artistas, que aun no ha llegado 
ese momento para ella.. 

Luchy: 

Guadalup: 

Locutor: 

No te pongas sentimental. 

Guadalup: Xs la realidad. 7 quiero añadir... 

Se nos hace tarde. Tenemos ensayo* 

?Es que me impides que diga a los amables oyentes que 
a tu edad... 

Lue$y; 

Guadalup: 

Luchy: 

Locutor: 

fiuelplup: 

Luchy: 

Desde luegoi 7a has hablado de mí, lo bastante... 

t Por fin t No se ponen de acuerdo... 

?No? Ya lo creo... Luchy tiene razón. 7 es que a veoes las 
madres exageramos un poco la nota. 

Señores oyentes... quiero dar las gracias al publico dee Bar­
celona que con tanto cariño y simpatía acogió mi debut en el 
teatro. Sapero superar mi labor para correspondarles. A todcs 
muchísimas gradas. 

Guadalupe: 7**.l hasta pronto..! 

Locutor: S e ñ o r e s . . . Guadalupe Muftaarlsampedro y Luchy sotOy^oon su arte 
y su simpatía, cierran la s paginas radiofónicas de Cima 
Radio en la presente temporada, anunciándoles qua reanudare» 
e s t o s programas, e l pr ximo mes de septiembre. 

SONIDO: MÚSICA* 
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LOCUTOR: S in tonizan Vds. l a emisión COCZVA ffSLICTA 

LOCUTORA: tinos minutos de c h a r l a sobre temas cu l ina r io s* 

LOCUTOR: Bais ion qué gent i lmente l e s ofrece l a Bodega Mallorquína, r e s ­
t a u r a n t e del SALOS ROSA* 

LOCUTORA: Según Pazeraky, comer b i en IJO es comer todo l o que p lace a l 
, g u s t o , s ino l o s a l imentos mas sanos y agradab les , 

LOCUTOR: T eso e s muy c i e r t o , pues to que e l hombre no v i r e de l o que 
come s ino de l o que d i g i e r e . 

LOCUTORA: La composición química de l cuerpo humano p r e c i s a de los a^ím 
mentos adecuados que, a l ser transformados por l a d i s g e s t i o n , 
subs t i tuyan e l desgaste de esos productos químicos* 

LOCUTOR: H cuerpo humano cont iene liquidosy«j|JüsajMtiJt*AJiAMtaBt agua en 
su mayor can t idad , que cons t i tuyen mas de l a mitad del peso 
del cuerpo. 

LOCUTORA: Con e l agua que cont iene e l cuerpo de un a d u l t o podr ia l l e n a r * 
se un b a r r i l de cerveza* 

LOCUTOR: También con t i ene e l cuerpo humano carbono s u f i c i e n t e pa ra haeer 
unos 9000 l a p i c e s * 

LOCUTORA: Contiene ca l como pa ra blanquear un g a l l i n e r o , * , .y con e l fos ­
foro de n u e s t r o organismo podr ian f a b r i c a r s e unas 55 cajas de 

c e r i l l a s . 

LOCUTOR: Con e l h i e r r o pod r i a c o n s t r u i r s e un buen t o r n i l l o con rosca y 
su cor respondien te hembra* 

LOCUTORA: Con l a sa l se pod r í a l l e n a r un s a l e r o de mesa mas b ien grande 
que pequeño, y de sosa vendremos a t ene r unos 35 centímetros* 

LOCUTOR: Salfüman de l que hacemos consumo en l a d i g e s t i r á tenemos tam­
b ién b a s t a n t e , . . . j s i s e n o r e s ! . . . Y azufre hay b a s t a n t e para ma­
t a r todas l a s pulgas de l gato que duerme sobre l a f a lda de l a 
abue l i t a* 

LOCUTORA: De magnesia t^^q^afa^ 

LOCUTOR: Y de a r sén ico e l b a s t a n t e pa ra matar una fami l i a de r a t o n e s c « 
p u e s t a de 12 individuos* X -r 

LOCUTORA: Y como ul t imo dato cur ioso sobre es te p a r t i c u l a r , escuchen e l 
mas asombroso: . 

LOCUTOR: !5ft t o ^ a l , todos l o s px-oducíos que^ihtegran e l cuerpo humano 
Tendrán a v a l e r a l rededor de l a s 500 p e s e t a s . 

LOCUTORA: ¿Y saben us t edes que es l a minuta de verano de* l a Bodega 
Mallorquína, r e s t a u r a n t e del SALOH ROSA? 

LOCUTOR: XJn menií e s t i v a l creado en bene f i c io de su c l i e n t e l a y del pu­
b l i c o en genera l* . .Una creac ión que permite saborear l a s exqui^ 
s i t e c e s de su re f inada coc ina a un p rec io ex t raord inar iamente 
módico* 

LOCUTORA: Muy buenas t a r d e s y h a s t a mañana «i Dios quiere «3IHT0HXA 


